
ObjetiVos: Levar os alunos a relacionar os recursos naturais com
as atividades económicas.Trabalhar com eles a resolução de pro
blemas e transferência de conhecimentos.

RESOLUÇÃO DE
PROBLEMAS E O

USO DOS RECURSOS
NATURAIS

Vamos iniciar este capítulo lendo a história de um pequeno lavra-
dor. Como você notará, o fato de os agricultores dependerem das con-
dições do tempo e dos preços de venda das suas mercadorias faz com
que essa atividade económica esteja sempre sujeita a incertezas.

Flor da manhã

Leonardo tinha dez anos e era uma criança normal, como
qualquer outra de sua idade. Ele era até normal demais, porque
era muito responsável, muito obediente e não procurava briga
com os moleques da rua.

M.orava numa cidadezinha chamada Flor da Manhã, onde
todo mundo conhecia todo mundo: [...] O pai de Leonardo era
seu Amando, o lavrador da cidade, e a mãe era dona Totó, que
costurava e fazia quitandas para vender nas ruas.

A família era só eles três.

Viviam felizes, apesar das dificuldades da üda pobre
Seu Arnaldo tirava o sustento da lavoura, plantando arroz,

feijão, milho e mandioca para manter a família, e vendia o que
sobrava para comprar o que a roça não produzia

De vez em quando, seu Arnaldo se queixava:
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Esteanohou-
ve muita chuva e o fei-

jão vai melar.

Explicava que
muita chuva preju-
dicava o feijão, mas
favorecia o anoz e o

milho, que nasciam
mais viçosos.

Leonardo ficava
sem entenderpor que
ofeijãogostavadesol,
e o arroz,dachuva.

Seu Arnaldo ex-

plicava:
É coisa da na-

tureza, filho, e nin-
guém pode controlar
osole acnuva

Todos os dias,
quandovoltavadaes-
cola e almoçava, Leo-
pardo ia com o pai
para a roça, onde o
ajudava a capinar e, na
maioria das vezes, a
vigiar, a fim de que os passarinhos e outros animais não estra-
gassem a plantação.

A roça do seu Arnaldo ficava a 2 quilómetros da cidade, e
logo que acabava a rua a estrada entrava na mata fria, um lugar
muito gostoso e de vegetação muito bonita.

Um dia seu Arnaldo falou:
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h,4eu filho, pegue a bacia de arroz e leve para a roça.Você
dáconta?

Claro, pai, já sou um rapaz, nao sour

fofa; era a época própria de plantar o anoz. Seu Arnaldo saiu
adiante e recomendou:

Vou na frente, porque tenho de ir abrindo as covas para
semear o arroz, üu, Leo?

Tá. Enquanto isso, vou fazer o dever da escola e logo-
logoeuvou.

(Liberato Fava. O senhor do fem;D. Belo Horizonte: Lê, 1995.)

1 . Procure no dicionário se há alguma palavra que você desconhece
notexto.

4

2. Leia a história e responda no caderno:

a) 8"1i:P'seu Amaldo :quer dizer quando afirma "É coisa da natu

'«;"' H:l=i&!m=u'.::wàz'f;'B$)HIBbH:l'ilÜHu:,u Bw:':
b) O texto diz: "[...] logo que acabava a rua a estrada entrava na

mata fria, um lugar muito gostoso e de vegetação muito boni-
ta". Por que a mata é mais ilria do que a estrada e a rua?
É mais fria porque possui muita vegetação e as árvores fazem sombra, o que toma mais agradável passear numa

C) 6"tglSléBnHp; eil;ê'#E8u ATRaÍdo tirava o sustento da lavoura, plan-
tando arroz, feijão, milho e mandioca para manter a família"
Essas características são de que tipo de agricultura?
São características de agricultura de subsistência.

A situação de vida do pai de Leopardo não é muito diferente da
dos agricultores que você vai conhecer agora. Ele planta arroz, feijão,
milho e mandioca para consumo próprio e vende o excedente no mer-
cado, assim como tantos outros agricultores.



t

Como você já aprendeu, a agricultura envolve riscos, pois está
sujeita às variações do tempo, à variação dos preços no mercado e exi-
ge constantes,investimentos para a recuperação do solo e para a
melhoria das técnicas e equipamentos agrícolas'

Pequenos produtores rurais de todo o país, como o pai de Leo-
nardo, enfrentam problemas semelhantes, independentemente das
regiões onde cada um trabalha ou daquilo que produzem.
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Agricultor cuidando
deplantação

para subsistência.
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As personagens que vamos apresentar a seguir vivem em lugares
diferentes no Brasil: um mora no Estado de Penlambuco e o outro no
Río Grande do Sul.

Os dois estão com diâculdades financeiras devido à queda de ren
dimento das suas propriedades.

Os preços dos produtos estão diminuindo, tanto daqueles plan-
tados por Nestor, gaúcho do município de Santa Rosa, quanto por
Manuel, pemambucano de uma região não muito distante'de Recite.

Ambos são pequenos proprietáüos e vendem seus produtos no
mercado, mas cultivam lavouras distintas e com técnicas bem dife-
rentes

A partir dessas duas histórias, poderemos pensar em muitos ou-
tros produtores, parecidos com eles, que existem por todo o Brasil.



Para resolver o problema da queda de preços, ambos terão de
tomar decisões imediatas e você vai ajuda-los a fazer isso.

Você e os seus colegas vão ser desafiados a interpretar as duas
histórias, a identiâcar as causas dos problemas que afetam os agricul-
tores e a tentar resolvê-los.

Muitos detalhes são oferecidos, mas você terá de contribuir

pesquisando outras informações e propondo alternativas que não fo-
ram dadas.

Não espere tudo pronto, use sua críatiüdade e tome iniciativas.
Não existe uma solução única e perfeita, você terá de refletir sobre as
vantagens e desvantagens de cada alternativa e optar por uma ou
mais, ou então oferecer outras soluções que Ihe pareçam mais con-
venientes.

Uma solução proposta para uma das personagens pode :hrvir tam-
bém para a outra.

Você só não poderá tomar decisões contrárias às dos outros alu-
nos de sua classe, ou impossíveis de serem realizadas.Todas as atiüda-
des deverão ser registradas no caderno, depois vamos organizar um
painel em classe para expor os resultados.

Bom trabalhos

a#'
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O problema de Manuel

A partir de 1970, o govemo brasileiro estimulou as culturas desti-
nadasàexportação.

Vários lugares foram ocupados pela soja. Em outras regiões se
destacou a cana-de-açúcar. Ambas são cultivadas em grandes pro-
priedades com pouca mão-de-obra, pois boa parte do trabalho é me-
canizada, feita com máquinas.

Incentivados pelos financiamentos dados pelo governo, muitos
pequenos agricultores deixaram de plantar suas culturas de subsis-
tência e dedicaram-se inteiramente ao cultivo de soja ou da cana-
de-açúcar.



Apesar dos incentivos,
vànos proprietários de terra

acabaram fracassando, pois
nao possuíam solos adequa-
dos ou não conheciam as
técnicas para esse tipo de
cultivo.

Manuel é agricultor de
cana-de-açúcar. Tem uma
propriedade de 20 hectares

que está localizada próxima
a uma das maiores usinas
produtoras de açúcar da re-
gião, para a qual Manuel se
vê obrigado a vender sua
produção, por falta de outras
opçoes.

Nesse lugar há muitas outras propriedades semelhantes à dele,
que vendem cana há décadas para a mesma usina, que fabrica açúcm.
São agricultores que dependem do trabalho de todos os membros da
sua própria família. SÓ na época do corte da cana são contratados tra-
balhadores temporários.

Maná.tel, que e um agricultor cuidadoso, tem notado que a sua
produção vem diminuindo e.que a qualidade da cana já não é a mes-
ma, pois o solo foi ficando pobre em nutrientes com o passar dos anos.

Os usineiros, ricos donos de usinas de açúcar e de álcool, têm
pago um preço cada vez mais baixo pela cana, em virtude dessa queda
de qualidade e menor rendimento de açúcar. ' -'''- 'í

Pára tentar resolver o problema, Manuel procurou investir nas
suas terras, fez benfeitorias, mas isso não aumentou a produção decana.

Conversando com seus familiares, com os vizinhos e com os agró-
nomos do governo, Manuel recebeu diversas orientações, 'algumasconuitantes entre si. ' '
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Agora terá de decidir quais
orientações seguir e quais relei-
tm, ou poderá encontrar outras
soluções.

Veja quais foram as reco-
mendações feitas:

le) Ele podeúa tentar ven-
der a sua cana para usmas pro'
dutoras de álcool, que ficam mais
longe. O álcool também é obti-
do ; partir da cana-de-açúcar e
é usado como combustível para
veículos no Brasil.

No momento, algumas urinas de álcool têm oferecido um preço
mais elevado pela cana do que as de açúcm, mas o custo do transporte
será maior.

Manuel teme que os donos da usina de acúcar üzinha nunca mais
voltem a comprar a sua cana, se ele romper a tradição de só fomecer
para eles.

:Ê :% :À''

Usitla de álcool

135



2e) F'aderia recuperar o solo por meio de adubação e assim au-
mentar a produtividade da lavoura. Isso exigiria novos investimentos:
os adubos custam caro e ele também teria de alugar um tutor. Falta-
Ihe dinheiro para isso.

Ele teria de recorrer a empréstimos bancários, com juros altos. Se
não der certo ele poderá perder a propriedade para o banco. Manuel
teme também que o uso de fertilizantes quúnicos possa afetar o meio
ambiente
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Pbntação de caiu.

3e) Os pequenos agricultores da região estão formando uma coope'
nativa, uma associação sem âns lucmtivos, para agirem em conjunto e
assim conseguirem solucionar os problemas que estão afetando a todos.

A cooperativa está propondo aos associados que troquem a la-
voura da cana por outras. Está vendendo mudas e sementes de outras
culturas a baixo preço, além de oferecer assistência técnica.

Parece uma boa saída, mas Manuel nunca plantou outros produ-
tos, teme que não dê certo por não conhecer essas lavouras, as técni-
cas adequadas e as possíveis pragas que as afetam.
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O mercado para
a cana não está bom,
é verdade, mas ainda
Ihe parece mais segu-
ro do que experimen-
tar outro, sem saber
se haverá comprado-
res ou se os preços
compensarao.

4e) Há grandes fazendeiros interessados na compra €1a's terras de
Manuel. Ele poderia vendê-las e tentar a sorte na cidade, ou quem
sabe até continuar trabalhando ali mesmo, como empregado do novo
dono.

Seria uma forma fácil de contomar o seu problema, sem resolvê-
lo de fato, mas ele não gostaria de se desfazer da propriedade que
herdou dos seus pais e que pretendia deixar oara os seus filhos. Teria
dificuldades para se adaptar à vida na cidade. Também não Ihe agrada
pensar em tra-
balhar como
empregado de
outra pessoa e
perder aliber-
dade de esco-

lha que tem
anualmente.

)-;

Trabalhadores
em caltaoial.
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O problema de Nestor

Grande do Sul e com a sua família na zona rural de Santa Rosa, no Rio

res boas ele conta ---de não é das maiores: tem uma área de 30 hecta-
mo, com as suas famílias.s empregados e alguns deles moram ali mes-

preços c=iapensavam. ano todo, pois não faltavam compradores e os

Depois, eom o ex-
cesso de oferta da soja
no mercado intemacio-
na], procedente de mui-
tos países diferentes, e
com a importação de
trigo argentino para o
Brasi], os preços caíram
muito, a produção mu-
dou. Agora, além da
soja, estão plantando
cevada e sorgo no lugar
dotügo.
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Nestor está sempre
preocupado com o preço da
cevadaCdosorgoedasojano
mercado intemaciona]. Sabe

que, com excesso de chuva,
ou com um inverno mais ri-
goroso em outras regiões do
mundo, pode ocorrer uma
fraca produção mundial, e

Sorgo: é uma planta resistente à
seca, conhecida na Índia desde a
Antiguidade, que +az baile;:aa fbtmí-
lia das gramíneas(milho,Idgo, aveia
e anoz) e mede até três ;;tros de

altura, tendo vários caules por pe.
Chegou àAmérica do Norte com os
escravos.
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=
assim os preços externos podem voltar a subir. Por outro lado, um ano
de muita produção provocaria nova baixa dos preços.

No final de cada safra, após a colheita, ele planeja as suas ativída-
des para o próximo ano e determina a proporção de cada produto a ser
plantado. Compra novas sementes, ferramentas, faz uma boa revisão
notrator.

Nestor quer continuar sendo agricultor, não gostaria de despedir
ninguém nem de vender sua propriedade

Porém, as coisas estão difíceis. O lucro que está conseguindo mal
dá para cobrir as despesas e pagar os empregados.

Ele tem discutido a situação com outros produtores, com os co-
merciantes que compram a sua produção e com sua família.

Recebeu várias sugestões e terá de avalia-las para decidir:

le) Nestor poderia melhorar a qualidade das sementes utilizadas
e assim aumentar a produtiüdade das suas terras e os seus lucros.

O representante de uma empresa estrangeira que agua no Brasil
ofereceu-lhe sementes de variedades transgênicas de cevada e trigo,
obtidas a partir de experiências genéticas em laboratório. Elas são mais
resistentes ao vento e às várias pragas que costumam atacar essas la-
vouras, por isso garantem maior produtividade
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Mas Nestor terá
de pagar bem mais
peças sementes espe-
ciais e receia ficar sem-
pre dependente des-
sa empresa multina
cional para o forneci
mento de produtos
químicos (herbicidas
para acabar com as
ervas daninhas) e fer-
Hízantes, específicos
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Seus antepassados podiam viver
só do que produziam porque tinham
hábitos muito simples e sabiam fazer

quase tudo o que usavam, até as pró-
prias roupas.

Hoje em dia não é mais assim,
sua família conta com muitas das fa-
cilidades da vida moderna e para ad-
quirir os produtos industrializados
que usam no dia-a-dia necessitam de
uma razoável renda em dinheiro.

3e) Parentes que moram em
Mato Grosso estão incentivando
Nestor a vender sua propriedade e a
mudar-se para lá. Dizem que o preço
da terra é muito mais baixo e ele po-
derá comprar uma fazenda de tama-
nho médio e produzir muito mais soja.

Para lá foram muitos outros conhecidos da família e quase todos
tiveram bons resultados. Na verdade é um sonho antigo de Nestor e
sua mulher, que também se preocupa com o futuro dos filhos: eles não
têm temas suficientes para, no futuro, dividir entre todos. No Mato
Grosso os filhos teriam mais chances de uma üda confortável, quando
resolvessem organizar suas próprias famílias.

desoja
Plantação
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Desconfia, também, das informações dos comerciantes. Eles
amuam como intermediários no comércio de produtos do campo e pro-

curam sempre as oportunidades

estão preocupados com negócios
que soam seguros a longo prazo

O comércio de carne de oor-

co pode até serlucrativo agora,
mas sao poucos os frigoríficos
compradores. Se muita gente co-
meçar a criar esses animais, os feri -
goríHcos poderão baixar os preços
da carne.
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Em grupoWH
Agora que vocês já detêm várias informações e já conhecem os

problemas dàs duas personagens, vamos tentar ajuda-las. Sob a orien-
tação do professor, reúnem-se em grupos para discutir cada uma das
altemativas propostas e, sempre que possível, formular outras.
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Lembrem-se de que vocês devem se aprofundar nas questões:
pesquisem melhor (pela Internet, em arquivos de jornais e revistas, em
enciclopédias) e recolham mais informações sobre os assuntos. Reú-
nam no grupo as informações obtidas, fazendo novas sugestões.

Uma vez completadas as pesquisas e realizadas as discussões, cada
grupo deve escrever um relatório explicando as conclusões a que che-
gou, apoiando ou criticando as sugestões que os agricultores recebe-
ram dos parentes e amigos, ou então propondo outras.

Reunidos os relatórios dos grupos, cada metade da classe deve
debater os problemas e propostas apresentados e votar uma resolução
final, que seja objetiva e viável para a situação do agricultor que esco-
lheu, Manuel ou Nestor.
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do grupo à outra mou mads colegas para apresentarem as conclusões

os relatóriosease as duas partes da classe organizarão um painel com
os problemas'liebatidos. s feitas e as concluibes a que chegaram para
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